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  Aos


  Mártires de todas as eras do Cristianismo, que, com o sangue de seu testemunho, mantiveram — e ainda mantém — as verdades absolutas da Bíblia Sagrada.
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BOA PARTE DO MEU

          CORAÇÃO E DA

          MINHA ALMA


        
      


      
        	 

        	
          Não me foi nada fácil escrever este livro. Faltando-me dois capítulos para concluí-lo, tive de ser internado para uma pequena cirurgia. No hospital, fiquei 14 dias entre monitores, prontuários, exames e muitas interrogações. Já preso ao leito e limitado por um acesso venoso, só me era possível fazer duas coisas: pensar e ler. Também dava para redigir algum tweet. Com a minha esposa, fiel companheira e doce acompanhante, perdia-me em conversas e recordações sem fim.


          Sou grato a Deus por tais experiências. Nessas horas, sinto-me impelido a louvar-lhe o nome pelas coisas pequeninas e, aparentemente, sem importância. Como é bom despertar logo cedo, banhar-me, fazer o desjejum e dar início ao trabalho. Andar sem ter de arrastar o suporte de soro é algo maravilhoso. E a visão do nascer do sol da varanda de casa? Pode existir coisa mais bela? Todavia, enquanto neste mundo, seremos constrangidos a atravessar, vez por outra, situações nada agradáveis; nem por isso, menos enriquecedoras.


          Ali, naquele leito, pude refletir com mais vagar sobre alguns temas deste livro. Vergastado, de início, por uma dor forte e persistente, cheguei a rogar ao Senhor que me desse alívio e conforto na hora de minha partida. Mas, em nenhum momento, vim a pensar na eutanásia. Eu sabia que a “boa morte”, apesar de toda a falácia que a cerca, jamais será algo bom e agradável. A morte, em si mesma, é contrária à natureza com que Deus nos dotou. Enquanto nos for possível lutar contra ela, façamo-lo. Mas, vencidos por suas ânsias, não caiamos no desespero. Na vida dos filhos de Deus, ela é o maior dos lucros, pois nos abre os portais da eternidade.

        
      

    
  


  Na minha angústia, clamei ao Senhor e Ele me ouviu. Intervindo, permitiu-me sair do hospital. Já de volta ao trabalho, retomei as pesquisas. A cada novo tópico, rogava-lhe que me iluminasse, para que eu tivesse condições de apresentar um trabalho maduro, firme e conclusivo, capaz de auxiliar o seu povo nas grandes questões da Ética Cristã.


  Sim, nesta obra, esforcei-me por ser conclusivo. Antes de tudo, porque estou lidando com verdades absolutas. Logo, não tenho liberdade para agir de outra maneira, pois a Bíblia Sagrada, em momento algum, deixa em aberto temas como o aborto, a eutanásia, a família tradicional, o homossexualismo, etc. Palavra inspirada e inerrante de Deus, fecha admiravelmente tais assuntos, requerendo de cada um de nós absoluta obediência às suas reivindicações.


  Se as leis humanas são conclusivas, por que as divinas ficariam pendentes? Foi a pergunta que me fiz ao longo desta obra. Examinei cada tema à luz da Palavra de Deus. Posso garantir que, em momento algum, encontrei qualquer permissão, seja dos profetas, seja dos apóstolos, autorizando-me a tratar a Ética Cristã com leniência e permissividade. Os mandamentos divinos são claros, objetivos e enérgicos. Não posso ficar aquém, nem devo ir além da Bíblia Sagrada. Sou admoestado pelo Espírito Santo a falar o que convém à sã doutrina (Tt 2.1).


  Neste livro, vai boa parte do meu coração e muito da minha alma. Por esse motivo, oro para que Deus o use, a fim de orientar o seu povo na tomada das decisões éticas e morais.


  Que o nome de Cristo seja louvado.


  Claudionor de Andrade


  Outono de 2014.
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          O ESTANDARTE

          DA ÉTICA CRISTÃ

        
      


      
        	 

        	
          INTRODUÇÃO


          Winston Churchill (1874-1965) já foi considerado o homem mais importante do século XX. Num momento em que a Europa curvava-se ante a arrogância nazista, ele desafiou a Alemanha de Hitler e proclamou corajosamente as liberdades humanas. Já no comando do governo britânico, demonstrou que a tirania pode e deve ser resistida. De tal forma replicou-se o seu exemplo entre os amantes da paz, que, irmanando-se estes, lograram derrotar a imoral, covarde e sanguinária máquina de guerra alemã.


          Historiador e estadista, Churchill não ignorava a influência da Bíblia Sagrada na formação das grandes nações. Sabia que, sem ela, a Civilização Ocidental seria inviável. Por isso, foi tão categórico ao analisar as conquistas espirituais e morais da Inglaterra: “O estandarte da ética cristã é, ainda, o nosso mais importante guia”.

        
      

    
  


  Sua declaração, depois de todo esse tempo, já começa a incomodar até mesmo alguns cristãos. Na ânsia pelo politicamente correto, valores eternos são espezinhados e a santíssima fé, escarnecida. A única verdade absoluta, agora, é que não existe verdade absoluta. E, assim, vamos moral e eticamente, retrocedendo ao paganismo.


  O que está acontecendo conosco? É chegado o momento de assumirmos a nossa posição como sal da terra e luz do mundo. Afinal, somos a comunidade ética por excelência.


  I. A Ética e a Moral


  Fora dos círculos acadêmicos, a ética ainda é vista como sinônimo de moral. Nesse sentido, é-nos permitido defini-la como o conjunto de normas e preceitos valorativos, cuja missão é orientar o indivíduo, em particular, e a sociedade, como um todo, a trabalhar pelo bem comum. Logo, pode-se falar de uma ética política, médica, pessoal, etc.


  No âmbito das academias, porém, a ética adquire algumas conotações bastante deletérias. Por isso, carecemos defini-la de maneira clara e precisa, para que venhamos a utilizá-la com eficiência na defesa das reivindicações da Bíblia Sagrada quanto à moral e aos bons costumes.


  1. Buscando uma definição. Oriundo do vocábulo grego ethe, o termo “ética” significava originalmente costumes. Aristóteles, porém, emprega-o para caracterizar a parte da filosofia que busca problematizar a conduta humana. Nesse sentido, a ética não pode ser tomada como mero sinônimo de moral; antes, deve ser enfocada como a disciplina que a tem por objeto. Na academia pós-moderna, é conhecida também como metaética, que pode ser definida como a especulação que a ética faz de si mesma.


  2. A função da ética na pós-modernidade. Houve um tempo em que a ética secular e a moral cristã pareciam irmãs gêmeas. Separá-las era não só impensável, como inadmissível. Mas a academia de nossa era faz maravilhas. Reinventando conceitos e definições, acabou por distanciá-las, tornando-as irreconciliáveis.


  Vendo-se livre da moral cristã, a ética secular, já refém das academias, foi plasmando sutilmente o homem pós-moderno. E o resultado de todo esse processo não poderia ser mais esdrúxulo. Hoje, já é possível ser imoral e ético ao mesmo tempo. Essa maldita dicotomia vem contaminando, inclusive, boa parte dos cristãos. É muito comum ouvir alguém declarar: “Minha vida particular nada tem a ver com a pública”. Isso significa que, embora imoral naquela, o indivíduo pode ser um exemplo de ética nesta. É só não contrariar os padrões e costumes adotados pela sociedade.


  É trágico quando a moral de um povo tem como fundamento os costumes e não o amor, a justiça e a retidão. Os primeiros são passíveis de mudança e, às vezes, radicalmente mudam; os segundos, porém, jamais serão alterados, porquanto eternos.


  Os costumes da pós-modernidade quase nada têm a ver com os do início do século XX. Antes, santificávamos a vida e venerávamos a família tradicional. Bastou, porém, uma guerra mundial para que os valores cristãos começassem a ser impiedosamente questionados. O liberalismo teológico não demorou a ganhar espaços até mesmo nos cleros mais conservadores. E, no vácuo da fé, a imoralidade lançou-nos num mundo onde tudo é permitido, exceto combater a permissividade. Hoje, se algum valor absoluto existe é que todo valor é absolutamente relativo. A Palavra de Deus, todavia, continua firme e inalterável.


  II. A Ética e a Moral na Bíblia Sagrada


  Demandando uma ética que vai além da ética e uma moral que transcende a mais alta moral terrena, a Bíblia não se perde em especulações acerca da conduta humana. Antes, requer a perfeição do Criador na imperfeição da criatura. Por isso, angustiamo-nos entre o já e o ainda não. Que já somos santos, não há dúvida. Em Cristo, separamo-nos do mundo, para servir amorosa e incondicionalmente a Deus. Todavia, ainda não somos perfeitos.


  Nesse paradoxo, o Senhor apresenta aos seus filhos um paradigma: “Eu sou o Deus Todo-Poderoso; anda na minha presença e sê perfeito” (Gn 17.1). Mas como ser perfeito num contexto tão imperfeito e adverso? Não bastasse, Ele ainda ordena a cada um de nós em particular: “Ser-me-eis santos, porque eu, o Senhor, sou santo e separei-vos dos povos, para serdes meus” (Lv 20.26). É justamente aí que pontifica a singularidade do cristão, que, embora num século que jaz no maligno, acha-se num contínuo processo de aperfeiçoamento moral e espiritual: “Mas a vereda dos justos é como a luz da aurora, que vai brilhando mais e mais até ser dia perfeito” (Pv 4.18).


  O verdadeiro cristão jamais se relativiza; sua natureza moral e ética é absolutamente íntegra.


  Nas Sagradas Escrituras, a ética que a sociedade tanto celebra não passa de um referencial mínimo e até desprezível; a vida cristã vai além desses limites. Nosso modelo é a perfeição moral do Pai Celeste que, de seus filhos imperfeitos, não pode exigir menos que a perfeição.


  1. A ética no Antigo Testamento. O homem bom, no Antigo Testamento, não era chamado de ético, nem o mau alcunhado de antiético. O primeiro era reconhecido como íntegro (Jó 1.1). E o segundo era tido na conta de perverso e ímpio (Sl 1.4). Não havia, pois, uma palavra específica para qualificar alguém de moral ou imoral.


  Há uma palavra, entretanto, que os profetas utilizavam para descrever os hábitos dos povos cananeus: chuqqah — costume. Encontramo-la diversas vezes em Levítico. O próprio Deus a usa ao advertir os israelitas a que não assimilassem as práticas de Canaã: “Portanto, guardareis a obrigação que tendes para comigo, não praticando nenhum dos costumes abomináveis que se praticaram antes de vós, e não vos contaminareis com eles. Eu sou o Senhor, vosso Deus” (Lv 18.30). Mais adiante, o Senhor volta a admoestar o seu povo: “Não andeis nos costumes das gentes que eu lanço de diante de vós, porque fizeram todas estas coisas; por isso, me aborreci deles” (Lv 20.23).


  Chuqqah é o equivalente hebraico do ethos grego.


  Se os cananeus fundamentavam sua moral em práticas abomináveis e sanguinárias, os israelitas tinham uma base moral transcendente e santa: o amor a Deus (Êx 20.1-26). Amando-o de todo o coração, eram constrangidos a amar o próximo. E, assim, cumpriam a regra áurea que, mais tarde, seria referendada por Jesus: “Tudo quanto, pois, quereis que os homens vos façam, assim fazei-o vós também a eles; porque esta é a Lei e os Profetas” (Mt 7.12).


  Se os costumes humanos são mutáveis, os mandamentos divinos são contemporâneos de todas as eras. Esta é a razão por que muitas nações vieram a extinguir-se, ao passo que Israel subsiste como povo soberano. Apesar de suas transgressões, havia uma lei que lhe regulamentava as relações sociais e obrigava-o a privilegiar sua comunhão com Deus. Ainda que historicamente os judeus hajam falhado, sacerdotal e profeticamente foram bem-sucedidos, pois legaram-nos os fundamentos éticos da civilização.


  2. A ética do Novo Testamento. Quando Lucas usa o termo ethos, do qual se originou a palavra “ética”, ele o faz para descrever costumes religiosos e sociais (At 6.14; 16.21). Já o apóstolo Paulo utiliza-o a fim de referir-se aos bons costumes que os cristãos deveriam preservar numa sociedade decadente como a coríntia (1 Co 15.33). Nessa mesma epístola, encontramos três ocorrências da palavra “imoralidade” nas versões clássicas da Bíblia em português (1 Co 5.1; 6.18; 10.8). Mas, em todas elas, a palavra utilizada não é ethos e, sim, porneia: prostituição, fornicação.


  À semelhança do Antigo Testamento, o Novo não classifica os homens em morais e imorais; distingue-os como santos e profanos. Os primeiros são chamados de justos e piedosos (Mt 13.43; 2 Pe 2.9). Quanto aos segundos, são alcunhados de ímpios e perversos (2 Ts 3.2; 1 Tm 1.9). A ética do Novo Testamento não se conforma com a simples moralidade; exige-nos uma justiça superior: “Porque vos digo que, se a vossa justiça não exceder em muito a dos escribas e fariseus, jamais entrareis no reino dos céus” (Mt 5.20). É uma justiça que vai além da mera observância do Decálogo.


  Certa vez, um jovem de comprovadas qualidades morais foi procurar Jesus. Ele sabia que suas virtudes, embora socialmente louváveis, eram teologicamente insuficientes para introduzi-lo no Reino de Deus. Por isso, perguntou ao Senhor: “Bom Mestre, que farei para herdar a vida eterna?” (Lc 18.18). Jesus respondeu-lhe com outra pergunta: “Por que me chamas bom? Ninguém é bom, senão um, que é Deus. Sabes os mandamentos: Não adulterarás, não matarás, não furtarás, não dirás falso testemunho, honra a teu pai e a tua mãe” (Lc 18.19,20).


  Singular didata que é, Cristo limitou-se a citar-lhe os mandamentos que normatizam as relações pessoais e sociais. Deliberadamente, não mencionou as ordenanças que dizem respeito às obrigações que a criatura tem para com o Criador. Diante do exposto, e já presumindo-se justificado, o jovem volveu ao Mestre: “Tudo isso tenho observado desde a minha juventude” (Lc 18.21).


  Estava ali um cidadão perfeito. Seria bem quisto em Atenas. E, em Roma, haveria de ser guindado aos mais altos postos. Mas não no Israel de Deus. Em seguida, faz-lhe Jesus a mais difícil das propostas: “Uma coisa ainda te falta: vende tudo o que tens, dá-o aos pobres e terás um tesouro nos céus; depois, vem e segue-me” (Lc 18.22). Confrontado, nada respondeu, encerrando tragicamente a sua biografia: “Mas, ouvindo ele estas palavras, ficou muito triste, porque era riquíssimo” (Lc 18.23).


  Ali estava um homem que, apesar de sua ética impecável, ainda não se achava apto a entrar no Reino de Deus. Os últimos mandamentos do Decálogo, guardava-os ele; a sociedade impunha-lhe tal postura. Se deixasse de observá-los seria censurado. E, conforme o delito, poderia ser preso e até condenado à morte. Mas, quanto às ordenanças que nos constrangem a amar a Deus acima de todas as coisas, ele preferia o campo da subjetividade. Afinal, como mensurar o amor que a criatura santifica ao Criador? Por isso, achava-se ele apto a viver na cidade dos homens e não na Cidade de Deus.


  Todas as leis humanas podem ser compendiadas nestes dois únicos e singelos mandamentos, conforme ensina Jesus: “Amarás, pois, o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma, de todo o teu entendimento e de toda a tua força. O segundo é: Amarás o teu próximo como a ti mesmo. Não há outro mandamento maior do que estes” (Mc 12.30,31). Logo, o homem que ama a Deus é superior ao moralista. Este acha-se preso aos costumes; aquele encontra-se aprisionado ao amor que, no tempo, consagra ao Eterno. Sua ética tem a marca da excelência.


  III. A Excelência da Ética Cristã


  A ética das religiões pagãs era nada recomendável. Na Grécia de Homero, os pais que se preocupavam com a formação moral dos filhos jamais os aconselhavam a seguir o exemplo dos habitantes do Olimpo. Seus deuses não lhes serviam de modelo. Se os garotos imitassem Ares, o deus da guerra, corriam o risco de se tornarem violentos e belicosos. E se as meninas se enveredassem pelos caminhos de Afrodite, a deusa do amor, acabariam num templo como prostitutas cultuais. Quanto ao chefe daquela gente ociosa e debochada, o que se pode dizer? Zeus, cognominado deus dos deuses e de todos os raios, era um adúltero incorrigível. Não respeitava nem as pobres humanas, nem as ricas e desavergonhadas imortais.


  Não fossem alguns reformadores que percorriam o país apregoando a temperança, a Grécia não teria subsistido. O que a salvou, porém, foi o Evangelho de Cristo. Num momento em que os gregos desencantavam-se com os seus deuses e filósofos, vem o hebreu Paulo com uma mensagem que superava até mesmo o ensino de Sócrates, que, segundo o oráculo de Delfos, era o mais sábio dos mortais. No Areópago, o apóstolo apregoa-lhes o Evangelho de Cristo, cuja ética é insuperável. Foi esse mesmo homem que, certa vez, teve suficiente autoridade moral para exortar os moradores de Éfeso: “Sede, pois, imitadores de Deus, como filhos amados” (Ef 5.1).


  A partir do momento em que o Evangelho entrou na velha e, agora, esfacelada Grécia, os convertidos puseram-se a imitar não somente Deus, mas também o seu Filho Amado. Observemos o que escreve Paulo aos irmãos de Tessalônica: “Com efeito, vos tornastes imitadores nossos e do Senhor, tendo recebido a palavra, posto que em meio de muita tribulação, com alegria do Espírito Santo” (1 Ts 1.6). Aliás, o próprio apóstolo declara-se imitador do meigo Nazareno: “Sede meus imitadores, como também eu sou de Cristo” (1 Co 11.1).


  Por que imitar Deus e não Zeus? A rigor, o bufão do Olimpo estava longe de ser deus. Filho de Crono e Reia, também não tinha o atributo da eternidade. Mas o Deus da Bíblia, sim! Ele é o Eterno que, no tempo, criou os céus e a terra. Somente Ele pode reivindicar de seus adoradores: “Portanto, santificai-vos e sede santos, pois eu sou o Senhor, vosso Deus” (Lv 20.7). É justamente a sua santidade que diferencia a Ética Cristã.


  1. O que é a Ética Cristã. A Ética Cristã é a ciência que tem por objetivo orientar não apenas o cristão, mas também o não cristão, quanto às reivindicações da Bíblia Sagrada acerca de sua conduta pessoal, familiar e pública. Ela é, portanto, normativa. É imprescindível, por isso mesmo, que as suas orientações estejam bem fundamentadas na doutrina dos profetas hebreus e dos santos apóstolos.


  A Ética Cristã é considerada ciência por apresentar de maneira clara, metódica e racional, as verdades absolutas da Bíblia Sagrada a uma sociedade, cujos valores são caracterizados por um relativismo cruel e perverso. Nisso, seguimos a recomendação de Pedro: “Antes, santificai a Cristo, como Senhor, em vosso coração, estando sempre preparados para responder a todo aquele que vos pedir razão da esperança que há em vós” (1 Pe 3.15).


  Não basta dizer, por exemplo, que o aborto é uma prática condenável. É necessário que nos especializemos no assunto, visando conhecer-lhe todas as implicações. Dessa forma, teremos um firme embasamento para justificar as demandas da Palavra de Deus quanto à santidade da vida humana. Isso significa que o teólogo deve ser um especialista em bioética, política, sociologia, etc. Se não formos razoáveis e lógicos, jamais seremos ouvidos por um mundo relativizado, incrédulo, exigente e inamistoso. Logo, a Ética Cristã não é uma mera reflexão acerca das reivindicações morais da Bíblia Sagrada. É uma ciência e, como tal, tem fundamentos, métodos e alvos bem definidos.


  2. Os fundamentos da Ética Cristã. Como toda ciência que se preza, a Ética Cristã possui bases bem sólidas. Afinal, ela não é um simples exercício intelectual acerca de nossos deveres morais; ela tem força de norma. Entretanto, para que seja levada a sério, é necessário que apresente suas reivindicações adequadamente alicerçadas. Estes são os seus fundamentos: a Bíblia Sagrada, a tradição da Igreja, as leis humanas e os costumes.


  a) Bíblia Sagrada. Sendo a Bíblia Sagrada a nossa única regra infalível de fé e prática, constitui-se ela no principal fundamento da Ética Cristã. Portanto, todas as nossas decisões têm de ser orientadas por suas ordenanças e prescrições. Caso contrário, jamais seremos reconhecidos como filhos de Deus. Não basta portar um exemplar da Palavra de Deus, nem jurar com a mão sobre o Livro Santo. É urgente que lhe sigamos as recomendações e cumpramos-lhe todas as demandas.


  Infelizmente, nações outrora cristãs e comprometidas com o bem comum acabaram por desprezar a ética da Bíblia Sagrada. Haja vista o que ocorre nos Estados Unidos. Ali, na grande e rica nação, um aluno não pode levar a sua Bíblia à sala de aula, mas consegue entrar com uma arma automática. E, de uma só vez, assassinar vinte crianças, como aconteceu em Newtown, no estado de Connecticut, no dia 14 de dezembro de 2012. Em vista dessa trágica incoerência, afirmou um pastor americano: “Em certos estados de um grande país de tradição protestante, a lei proíbe a leitura da Bíblia nas escolas públicas, mas a torna obrigatória nas penitenciárias”.


  Parece que o mesmo já começa a acontecer no Brasil. Volta e meia, levanta-se alguém, num tom que cheira à modernidade, e propõe a retirada dos símbolos cristãos, como Bíblias e cruzes, das repartições públicas. Ato contínuo, quer forçar nossas crianças a lerem suas cartilhas que contrariam frontalmente a moral e os bons costumes.


  Não nos enganemos. Só é possível manter o progresso de uma nação através da observância da Ética Cristã.


  b) Tradição da Igreja. Se, por um lado, não podemos escravizar--nos à tradição, por outro, não devemos desprezá-la. Sem o legado dos que nos precederam, jamais teríamos conseguido estruturar nosso edifício teológico, moral e ético. Logo, é-nos permitido eleger a tradição eclesiástica como o segundo fundamento da Ética Cristã.


  No tópico anterior, declaramos ser a Bíblia Sagrada a nossa única regra infalível de fé e prática. Isso não significa, porém, que estejamos impedidos de ter outros cânones. É-nos permitido tê-los desde que não contrariem a Palavra de Deus. No entanto, ressalvamos: somente o Livro dos livros pode e deve ser aceito irrestritamente. As outras normas e proposições têm de passar pelo crivo dos santos profetas e apóstolos.


  A tradição, quando bem utilizada, assessora a Igreja nos dilemas teológicos, morais e éticos. O apóstolo Paulo reconhece-lhe a importância: “Nós vos ordenamos, irmãos, em nome do Senhor Jesus Cristo, que vos aparteis de todo irmão que ande desordenadamente e não segundo a tradição que de nós recebestes?” (2 Ts 3.6). O que não podemos fazer, enfatizamos, é colocá-la em pé de igualdade com a Bíblia. A Didaqué é um dos tratados mais antigos e tradicionais da Igreja Cristã. Produzida ainda nos dias apostólicos, ajudou os primeiros cristãos a posicionarem-se espiritual e eticamente. A Doutrina dos Doze Apóstolos, como também é conhecida, realçava-se por amorosas admoestações, conforme podemos observar: “Há dois caminhos: um da vida e outro da morte. A diferença entre ambos é grande. O caminho da vida é, pois, o seguinte: primeiro amarás a Deus que te fez: depois a teu próximo como a ti mesmo. E tudo o que não queres que seja feito a ti, não o faças a outro”. Mais adiante, prossegue o autor anônimo, citando as práticas que conduzem o ser humano à perdição: “Mortes, adultérios, paixões, fornicações, roubos, idolatrias, práticas mágicas, bruxarias, rapinagens, falsos testemunhos, hipocrisias, ambiguidades, fraude, orgulho, maldade, arrogância, cobiça, má conversa, ciúme, insolência, extravagância, jactância, vaidade e ausência do temor de Deus”.


  O teólogo Fernando A. Figueiredo, de quem extraí o texto acima, dá outras informações sobre a obra mencionada: “A Didaqué é composta de 16 capítulos, que se agrupam em três partes e um epílogo, testemunhando, embora não de modo exaustivo, a primitiva estrutura da comunidade cristã”. Não podemos desprezar a tradição que, desde os pais apostólicos, vimos recebendo. Afinal, ela reflete a peregrinação da Igreja como sal e luz deste mundo.


  c) As leis humanas e os costumes. As leis romanas, segundo Tertuliano (160-220), formavam uma barreira contra a ascensão do Anticristo, que, já naquela época, deixava os cristãos bastante apreensivos. Embora hajam sido elaboradas por legisladores alheios à comunidade de Israel, espelhavam o cuidado divino em manter a ordem entre as nações. Além do mais, segundo Paulo, “não há autoridade que não proceda de Deus; e as autoridades que existem foram por ele instituídas”.


  Mais adiante, reafirma o apóstolo: “De modo que aquele que se opõe à autoridade resiste à ordenação de Deus; e os que resistem trarão sobre si mesmos condenação. Porque os magistrados não são para temor, quando se faz o bem, e sim quando se faz o mal. Queres tu não temer a autoridade? Faze o bem e terás louvor dela, visto que a autoridade é ministro de Deus para teu bem. Entretanto, se fizeres o mal, teme; porque não é sem motivo que ela traz a espada; pois é ministro de Deus, vingador, para castigar o que pratica o mal” (Rm 13.2-4). Logo, a Ética Cristã pode fundamentar-se também nas legislações humanas. É claro que estas nem sempre refletem a justiça divina. Nesse caso, devemos ignorá-las e ficar apenas com a Bíblia Sagrada. Um cristão consciente jamais acataria, por exemplo, as Leis de Nuremberg que, decretadas pelos nazistas em 1935, privaram os judeo-alemães de sua cidadania, tornando-os descartáveis no estado hitlerista. Contra essa aberração jurídica levantaram-se corajosos teólogos e pastores, como Dietrich Bonhoeffer (1906-1945) e Karl Barth (1886-1968). O primeiro acabou por ser executado num campo de concentração.


  Se as leis humanas não contrariam as divinas, obedeçamo-las. Afinal, Deus também se utiliza das legislações temporais para fazer cumprir seus decretos eternos. Os cristãos, de acordo com a Epístola a Diogneto, antigo documento do século II, “vivem na sua pátria, mas como forasteiros; participam de tudo como cristãos e suportam tudo como estrangeiros. Toda pátria estrangeira é pátria deles, e cada pátria é estrangeira. Obedecem às leis estabelecidas, mas com sua vida ultrapassam as leis”.


  3. A Igreja Cristã. Raymond Edman (1900-1976) foi um cristão que não conseguia desvincular a Igreja da ética. Quarto presidente do Wheaton College, uma das mais conceituadas faculdades americanas, declarou: “A fé evangélica sem a ética cristã é uma distorção do Evangelho”. Somos obrigados a concordar com Edman.


  A Igreja recebeu de Jesus Cristo a missão de atuar como sal da terra e luz do mundo. Por este motivo, deve firmar-se como a “coluna e o baluarte da verdade” (1 Tm 3.15). Ainda que a humanidade toda se conforme com este século, permaneceremos como o referencial máximo da ética e da moral. Menos que isso é inaceitável.


  Em momentos de crise, não são poucos os segmentos da cristandade visível a se curvarem à iniquidade. Haja vista o que ocorreu na Alemanha durante o regime nazista. Boa parte da igreja oficial aceitou, sem qualquer resistência, as imposições de Hitler. E, assim, a suástica pôs-se a ocupar púlpitos e cátedras. Houve inclusive teólogos que se apressaram a desconstruir a hermenêutica sagrada, a fim de convencer os alemães de que Jesus não era judeu, mas um autêntico ariano. O impensável havia acontecido. A pátria da reforma protestante deixara-se aprisionar docilmente por uma quadrilha covarde, ignara e desprezível.


  No entanto, um grupo de crentes ousados e corajosos levantou-se contra o império das trevas. E, erguendo bem alto o estandarte do Evangelho, fundou a Igreja Confessante. Alguns vieram a provar o cálice do martírio. Mas o seu testemunho não foi em vão. Não obstante a apostasia que varria a Alemanha naquele período, a Igreja de Cristo, representada naqueles homens e mulheres, enfrentou o mal como o único baluarte da verdade.


  Raymond Edman estava certo. Não podemos dissociar a fé evangélica da Ética Cristã. Infelizmente, alguns representantes da cristandade buscam substituí-la por uma ética mínima e perigosamente inclusiva.


  IV. A Falácia do Ethos Mundial


  Disse alguém, certa vez, que todas as leis em vigor atualmente no mundo poderiam ser substituídas pelos Dez Mandamentos. Na opinião de Hans Küng, porém, o Decálogo já está ultrapassado. Pelo menos é o que deixa transparecer um de seus mais aclamados livros. No Projeto de Ética Mundial, o teólogo suíço, nascido em 1928, propõe mui sutilmente uma moral sem religião, para que todos, religiosos e irreligiosos, sintam-se confortáveis. Mas, o que vem a ser essa moral sem Deus?


  Ao publicar a referida obra, Küng já estava sob disciplina do Vaticano que, sentindo-se incomodado com alguns de seus escritos, pediu-lhe obsequiosamente, em 18 de dezembro de 1979, que não mais ensinasse em nome da Igreja Católica. Ansioso por reformar a Santa Sé, ele não se deixou impressionar pela reação do papa. Prosseguiu a lecionar e a publicar obras cada vez mais ousadas como, por exemplo, A Igreja Tem Salvação? Na obra de Hans Küng, vejo uma desconcertante contradição. Como pode alguém, que se propõe a reformar o Cristianismo, prescindir da ética de Cristo? Sim, justamente da ética que formou a Civilização Ocidental?


  1. Ética Global. Hans Küng não erra ao diagnosticar a situação moral de nosso hemisfério:


  O Ocidente está diante de um vazio de sentido, de valores e de normas. Isto não é somente um problema de indivíduos, mas também um ponto político da maior relevância. A pergunta decisiva do momento não é se o Ocidente venceu definitivamente o Leste. A pergunta decisiva é se o Ocidente conseguirá resolver os imensos problemas econômicos, sociais, ecológicos, políticos e morais que ele mesmo produziu. Em todo caso, faz-se necessário realizar um processo de mudança de pensamento.


  Se o seu diagnóstico é certo, a receita que prescreve acha-se eivada de erros. Se estamos enfermos, não é por causa da moral que nos legou o Cristianismo, mas justamente por falta dela. Não a substituímos pelo culto à razão? E não a trocamos depois por um existencialismo doentio e virótico? Por que, então, culpar a ética que nos legaram os profetas hebreus e os apóstolos de Cristo? Acredito que tais perguntas ainda não lhe foram encaminhadas. Gostaria, pelo menos, que ele me respondesse: “Acaso terá o seu ethos mundial alguma eficácia para arrancar-nos a esse profundo coma moral?”


  O teólogo, que também é filósofo, busca extrair o melhor de cada religião para, em seguida, elaborar um sistema moral que, para funcionar, terá de ser universalmente consensual. Se é que isso é possível. Embora a sua ética provenha de todas as religiões, virá eventualmente a prescindir destas. Pois o seu objetivo último, explica ele, é preparar a plataforma de uma nova ordem mundial. As contribuições das várias religiões, por conseguinte, devem ser inclusivas. Se elas, porém, chegarão a ser logicamente conclusivas nem o próprio Küng o sabe. Acham-se fora de seu projeto os Dez Mandamentos e o Sermão do Monte, por serem ambas as escrituras absolutamente exclusivas. Mas como substituir a base moral do Ocidente por esse arremedo de ética?


  2. Nova Ordem Mundial. A proposta de Küng deve ser examinada também do ponto de vista escatológico. Ele alude a uma nova ordem que, desde o final da Primeira Guerra Mundial, vem sendo adiada. E, por causa disso, veio a Segunda Guerra, chegaram os conflitos no Oriente Médio e não tardaram as escaramuças no Sudeste Asiático.


  A teologia de Hans Küng, para mim, é um desserviço ao Reino de Deus. Se os Dez Mandamentos e o Sermão do Monte forem excluídos de nossa vida, o que nos restará de moral e ética? Sua proposta foi inspirada certamente pelo espírito do Anticristo.


  3. O homem do pecado. A nova ordem mundial só não foi instalada, porque há um que ainda a resiste, conforme adverte o apóstolo Paulo:


  Com efeito, o mistério da iniquidade já opera e aguarda somente que seja afastado aquele que agora o detém; então, será, de fato, revelado o iníquo, a quem o Senhor Jesus matará com o sopro de sua boca e o destruirá pela manifestação de sua vinda (2 Ts 2.7,8).


  Quem é esse que, pacificamente, resiste ao aparecimento do preposto de Satanás? A Igreja de Cristo? Ou o Espírito Santo? Em vez de nos perdermos em especulações, respondamos com a simplicidade da Bíblia Sagrada: a Igreja no poder do Espírito Santo.


  Desde o Éden, vem Satanás frustrando-se repetidas vezes em sua tentativa de inaugurar abertamente o seu império entre os homens. Mas não está longe o dia em que Deus, soberanamente, lho permitirá, segundo nos previne o apóstolo:


  Ninguém, de nenhum modo, vos engane, porque isto não acontecerá sem que primeiro venha a apostasia e seja revelado o homem da iniquidade, o filho da perdição, o qual se opõe e se levanta contra tudo que se chama Deus ou é objeto de culto, a ponto de assentar-se no santuário de Deus, ostentando-se como se fosse o próprio Deus (2 Ts 2.3,4).


  Ora, enquanto a Igreja de Cristo não for arrebatada, aqui estará como a luz do mundo e o sal da terra. E, nessa condição, impedirá que as leis sejam totalmente removidas, a fim de que se revele o homem do pecado, como o chefe da nova ordem mundial. Por enquanto, muitas tentativas serão feitas (algumas, bem-sucedidas) para se legalizar a ilegalidade: o aborto, a eutanásia, o casamento entre pessoas do mesmo sexo, as drogas, etc. Mas a nossa obrigação, como a comunidade ética por excelência, é reagir como a voz profética de Deus, mostrando a todos que, se os fundamentos forem destruídos, o que restará a este mundo que jaz no maligno? Sem o perceber, teólogos como Hans Küng, ao proporem o esvaziamento da ética cristã em prol de um projeto de ética mundial, estão fazendo o jogo de Satanás. Se o mundo prescindir dos Dez Mandamentos e do Sermão do Monte, todo o seu sistema jurídico arruinar-se-á.


  4. Uma moral sem Deus. Em seu Projeto de Ética Mundial¸ Hans Küng propõe, finalmente, uma moral que independa de um arcabouço religioso. Ele chega a afirmar que as “pessoas crentes deveriam reconhecer que é possível levar uma vida moral sem religião”. Mais adiante, acrescenta: “Também do ponto de vista filosófico, não se pode negar que às pessoas, como seres racionais, cabe uma verdadeira autonomia humana. Mesmo sem uma fé em Deus, esta autonomia humana lhe permite ter uma fé fundamental na realidade e levar a sério a sua responsabilidade no mundo. Isso se pode chamar de autorresponsabilidade e responsabilidade para com o mundo”.


  Suponhamos que nos aventuremos a colocar o projeto de Küng em ação. Em primeiro lugar, teríamos de excluir do Decálogo todos os mandamentos que normatizam o relacionamento do homem com Deus. Logo de início, seriam apagadas as quatro primeiras ordenanças. Verificaríamos, também, que a quinta ordem teria de ser igualmente extirpada porque, na recomendação para se honrar os pais, há uma promessa abertamente divina: “Honra teu pai e tua mãe, para que se prolonguem os teus dias na terra que o Senhor teu Deus, te dá” (Êx 20.12). Como se vê, de uma única vez seríamos obrigados a reduzir os Dez Mandamentos pela metade. Aí, não teríamos mais o Decálogo, mas o “Pentálogo” de Hans Küng.


  Como a leniência moral é própria da pós-modernidade, o restante do Decálogo não demoraria a ser desconstruído pelos discípulos de Küng. Aliás, as ordenanças sagradas já vêm sendo demolidas há muito tempo. Os que defendem a legalização do aborto e da eutanásia, por exemplo, nenhuma importância dão ao sexto mandamento que, energicamente, prescreve: “Não matarás” (Êx 20.13). Quanto ao sétimo, que influência tem sobre os que apregoam o fim da família tradicional? Todavia, a palavra continua inalterável: “Não adulterarás” (Êx 20.14).


  Finalmente, como todos nos tornamos enfermos pelo ter, quem mais se incomodará com a cobiça? Portanto, que o último mandamento seja também ignorado: “Não cobiçarás a casa do teu próximo. Não cobiçarás a mulher do teu próximo, nem o seu servo, nem a sua serva, nem o seu boi, nem o seu jumento, nem coisa alguma que pertença ao teu próximo” (Êx 20.17).


  Este é o grande projeto de Hans Küng que, apesar de seu vasto conhecimento bíblico-teológico, deixou-se levar pelas sutilezas da vã filosofia (Cl 2.8). Ele propõe uma moral sem Deus. Mas, quando retiramos Deus da moral, o que sobra? Nem os mandamentos referentes aos homens restam mais. Ele matou o Decálogo, pensando salvar um “Pentálogo” que, conforme supunha, poderia fornecer a essência para uma ética universal isenta de religião. Mas nem o “triálogo” foi possível preservar. E, assim, foi-se tristemente o diálogo que, em suas obras, defende entre as religiões. O seu monólogo faz-se insuportável.


  O que Hans Küng propõe, em seu Projeto de Ética Mundial é a morte de Deus na moral. E se Deus na moral morre, que ética nos restará nessa perversa hipermodernidade? Aí, todas as coisas serão permitidas, até mesmo o impensável.


  V. A Ética na Hipermodernidade


  Se a pós-modernidade já assusta, o que não se dirá da hipermodernidade? O termo não é tão novo quanto se pensa. Surgido na década de 1970, veio a ganhar notoriedade com o filósofo francês Gilles Lipovetsky que, em 2004, usou-o para delimitar o atual momento da história. Desde então, vem sendo utilizado como referência à exacerbação dos valores resultantes do pós-modernismo.


  1. Hipermodernidade. Do que me tem chegado às mãos, infiro que a hipermodernidade é um rompimento brusco com a história e, principalmente, com os valores que, até meados do século 20, eram tidos como fundamentais à Civilização Ocidental. A hipermodernidade é a modernidade pela modernidade. É a modernidade que, orgulhosa e soberba, prescinde do passado e das tradições como se ela, sozinha, conseguisse, neste curtíssimo tempo, erguer uma nova realidade cultural, social e política a partir de si mesma. Arrogante e permissiva, veio a renunciar não somente a ética cristã, mas também a sua herança greco-latina. Para a hipermodernidade, só interessa a modernidade. Ela age como se pretérito e futuro fossem meras abstrações. Sua aversão às regras morais é notória. Aliás, aversão não é a palavra mais adequada. Creio que esta quadrar-lhe-ia melhor: indiferença. Sim, indiferença doentia e mórbida por tudo o que lembra a ética proveniente da Bíblia Sagrada.


  2. A era pós-moral. O hipermodernismo repudia a moral cristã. Dos tribunais e órgãos públicos, arranca os Dez Mandamentos e a imagem do Crucificado. E, para lassear os bons costumes, desconstrói antigos códigos, decretando que nada é proibido, exceto proibir. A fim de que o convívio social não se torne insuportável, o hipermodernismo admite uma ética mínima. Afinal, ainda não se achou um meio eficaz de se neutralizar a índole relacional do ser humano. Se há interatividade, algumas regras são imprescindíveis.


  Esses tempos foram muito bem descritos pelo apóstolo Paulo:


  Sabe, porém, isto: nos últimos dias, sobrevirão tempos difíceis, pois os homens serão egoístas, avarentos, jactanciosos, arrogantes, blasfemadores, desobedientes aos pais, ingratos, irreverentes, desafeiçoados, implacáveis, caluniadores, sem domínio de si, cruéis, inimigos do bem, traidores, atrevidos, enfatuados, mais amigos dos prazeres que amigos de Deus, tendo forma de piedade, negando-lhe, entretanto, o poder. Foge também destes. Pois entre estes se encontram os que penetram sorrateiramente nas casas e conseguem cativar mulherinhas sobrecarregadas de pecados, conduzidas de várias paixões, que aprendem sempre e jamais podem chegar ao conhecimento da verdade. E, do modo por que Janes e Jambres resistiram a Moisés, também estes resistem à verdade. São homens de todo corrompidos na mente, réprobos quanto à fé; eles, todavia, não irão avante; porque a sua insensatez será a todos evidente, como também aconteceu com a daqueles (2 Tm 3.1-9).


  A geração que imoralmente age, imoralmente pensa. E o resultado não poderia ser mais desastroso: da filosofia, os pensadores atuais arrancaram, além da moral, a própria metafísica.


  3. A era pós-metafísica. Atribui-se a Andrônico, que viveu por volta do ano 100 a.C., a criação da palavra “metafísica”. Segundo consta, ao concluir a primeira sistematização das obras de Aristóteles, colocou (talvez casualmente) logo após os oito livros que tratam da física, os escritos referentes às questões últimas da filosofia, que buscam responder a estas perguntas: “Deus realmente existe? Se existe, como haveremos de conhecê-lo? Qual a diferença entre a alma e a matéria? E que sentido há em tudo o que vemos?” E, assim, foi consagrada a palavra “metafísica”, que veio a denominar a parte mais importante da filosofia.


  A metafísica de Aristóteles é, na verdade, uma reflexão teológica. Especulando sob a luz natural da razão, veio ele a concluir: existe, de fato, um Deus que move todas as coisas. O pensador, contudo, não logrou defini-lo com a precisão dos profetas hebreus e dos santos apóstolos. Cumpria-se nele o que, mais tarde, diria Paulo aos estoicos e epicureus no areópago de Atenas:


  Em tudo vos vejo acentuadamente religiosos; porque, passando e observando os objetos de vosso culto, encontrei também um altar no qual está inscrito: AO DEUS DESCONHECIDO. Pois esse que adorais sem conhecer é precisamente aquele que eu vos anuncio. O Deus que fez o mundo e tudo o que nele existe, sendo ele Senhor do céu e da terra, não habita em santuários feitos por mãos humanas. Nem é servido por mãos humanas, como se de alguma coisa precisasse; pois ele mesmo é quem a todos dá vida, respiração e tudo mais; de um só fez toda a raça humana para habitar sobre toda a face da terra, havendo fixado os tempos previamente estabelecidos e os limites da sua habitação; para buscarem a Deus se, porventura, tateando, o possam achar, bem que não está longe de cada um de nós; pois nele vivemos, e nos movemos, e existimos, como alguns dos vossos poetas têm dito: Porque dele também somos geração. (At 17.22-28).


  Se Aristóteles angustiava-se por compreender o que se achava além da física, boa parte dos pensadores atuais é indiferente até mesmo ao que se encontra aquém desta. A metafísica, que chegou a ser denominada de a filosofia primeira, não passa agora de uma ontologia tosca e desmaiada. Ela já não crê no Ser Absoluto e Necessário, mas ainda não pode ignorar os seres relativos e contingentes. Não existe aqui um paradoxo? Como é possível a existência dos segundos sem a realidade do Primeiro?


  Em vez de se perder em vãs especulações, o profeta Oseias exorta seus contemporâneos a se aprofundarem no conhecimento divino: “Conheçamos e prossigamos em conhecer ao Senhor; como a alva, a sua vinda é certa; e ele descerá sobre nós como a chuva, como chuva serôdia que rega a terra” (Os 6.3). A metafísica hebreia era muito mais avançada do que a grega. Esta, para compreender o divino, ia além da física, porquanto era-lhe inconcebível a presença de Deus entre os homens. Para os antigos israelitas, Jeová estaria sempre com o seu povo. E, a fim de desfrutar-lhe da comunhão, apenas uma coisa era-lhes requerida: amá-lo com todas as forças e com todo o entendimento.


  Na hipermodernidade, porém, a metafísica foi de tal forma simplificada que, nalguns círculos, acha-se reduzida a duas únicas perguntas: “O que é?” e “O que isso significa?” Os que fogem à teologia cristã justificam tal redução, por não admitirem qualquer problemática que ressuscite a imagem de um Deus que, bom e justo, reivindica de suas criaturas morais a mesma bondade e a mesma justiça.


  4. A era anticristã. Afinal, em que era vivemos? Na pós-modernidade? Ou no hipermodernismo? Vivemos numa era que, a princípio, poderia ser denominada pós-cristã. Mas tal nomenclatura é incapaz de descrevê-la com a precisão requerida. A rigor, não vivemos, mas lutamos por sobreviver, num período diabólico e anticristão. E só viremos a compreender as implicações desta época através de uma reflexão bíblica e teológica.
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